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Nesse número do O Mangui-
nho daremos continuidade à 
série sobre o o PSE, o Progra-
ma Saúde na Escola. E hoje va-
mos falar sobre “participação 
comunitária nas políticas de 
educação básica e saúde, nos 
três níveis de governo” que é 
um dos objetivos do PSE.
 A participação das pes-
soas para quem essa política 
foi feita é fundamental para 
que ela consiga cumprir a sua 
finalidade de contribuir para a 
promoção da formação inte-
gral  e da saúde dos estudan-
tes da rede pública da educa-
ção básica. 
 A moradora de Man-
guinhos, Michelle Rocha, nos 
traz um exemplo importante 
sobre esse tema no seguinte 
depoimento: 

“Eu me chamo Michelle, sou 
mãe de um aluno do sexto 
ano de escola municipal. E eu 
acho que nós mães temos que 
ser bem presentes na vida 
dos nossos filhos. Não basta 
botar na escola e deixar lá. 
Eu sou uma mãe tão presente 

que eu vou à escola com muita 
frequência. E uma das vezes 
que eu fui na escola, o diretor 
pediu ao coordenador para 
me apresentar à escola, para 
me mostrar a escola. Eu an-
dei para a escola hoje, eu fui 
na sala do meu filho, eu con-
versei com um professor que 
estava em aula, eu conversei 
com outros professores que 
estavam, que são professores 
do meu filho. Então, assim, 
não adianta somente por lá. 
Ah, meu filho está na escola, 
mas que escola? Fazendo o 
quê? Quem são os professo-
res? A gente tem que saber 
isso a fundo. É importante 
para o aluno, é importante 
para a escola conhecer os 
pais, porque o diretor da esco-
la, que é muito difícil as mães 
estarem na escola, as mães 
irem à escola com frequência 
querer saber,estar por dentro 
de tudo o que acontece com a 
criança dentro da escola.”

Por que será que é tão difícil 
as mães estarem mais pre-
sentes na escola? Uma das 

possibilidades de resposta 
para essa pergunta foi a pró-
pria Michelle que deu em um 
diálogo com o professor Dou-
glas no grupo de WhatsApp 
do jornal O Manguinho. Essa 
conversa ficou registrada no 
número 82 deste jornal e de 
lá copiamos a seguinte fra-
se da Michelle: “Porque está 
todo mundo trabalhando, 
todo mundo muito na corre-
ria para poder botar o pão de 
cada dia dentro de casa”.

O que diz a pesquisa? 

Em 2012, para ajudar no pla-
nejamento da implantação 
da Estratégia de Saúde da 
Família em Manguinhos, foi 
feita uma investigação sobre 
a situação de saúde da região 
de Manguinhos. Os pesqui-
sadores obtiveram o seguinte 
resultado: dos 955 domicílios 
entrevistados, 35% disseram 
que  nos últimos três meses, 
houve preocupação com uma 
possível falta de alimentos.
 E hoje, mais de deze 
anos depois, será que essa si-
tuação de vida é hoje melhor 
ou pior? Por quê? Essa inse-
gurança alimentar é algo que 
pode dificultar a participação 
das mães e pais na vida esco-
lar dos filhos? Por quê? Para 
pensar sobre essas perguntas 
pode ser útil recorrer a outro 
resultado desta pesquisa. 
 Sobre a participação 
social em Manguinhos essa 

pesquisa apresentou o se-
guinte resultado: o tipo de 
atividade coletiva que 882 en-
trevistados afirmaram partici-
par está distribuída da forma  
como está registrado no gráfi-
co ao lado. 
 Em resumo, este resul-
tado mostra que  as ativida-
des coletivas das quais os mo-
radores de Manguinhos mais 
participam são as religiosas. 
As atividades coletivas das 
quais os moradores de Man-
guinhos menos participam 
são reuniões com os profis-
sionais que trabalham nas 
equipes de saúde da família. 
Esse resultado está de acordo 
com o que você observa em 
Manguinhos? Por que será 
que isso acontece?

Novas pesquisas são 
importantes?
 
Você considera que essa pes-
quisa deveria ser feita nova-
mente? Nas opções sobre as 
atividades coletivas das quais 
os moradores de Manguinhos 
participam deveria ser acres-
centada a participação dos 
pais nas escolas dos filhos? 
Que perguntas você faria para 
esses pais sobre a participa-
ção deles nas escolas dos fi-
lhos? Se vocês fossem esses 
pais, como você responderia 
essas perguntas? Esta pes-
quisa poderia contribuir para 
promover a educação e a saú-
de em Manguinhos? O que 
deveria ser feito na colabora-
ção entre a Prefeitura do Rio, 
o Governo do Estado do Rio 
e o Governo Federal para que 
o PSE consiga melhorar a si-
tuação de saúde em Mangui-
nhos? Entre no nosso grupo 
de WhatsApp para dar alguma 
ideia que possa ajudar a cons-
truir uma proposta como essa. 
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“Porque está todo 
mundo trabalhan-
do, todo mundo 
muito na correria 
para poder botar 
o pão de cada dia 
dentro de casa”.
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